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Quadro critico precisa ter a rápida soluçã? 
fiá quase quatro anos levantarnento ela Secreta?·ia de J,1fi-a- estrutura elo 111unic[pio listou 5- zonas ele nsci 

Três problemas 
agravam a si tuação 
das áreas de risco 
cm Salvador A pre­
sença de terrenos 
acidenL1dos, a alta 
incidência de chu­
vas e a composição 

.!......!~~~~~do solo. Por ou tro 
bdo, o problema social gerado pelas 
crescentes invasões completa um qu:idro 
crítico que preci a ser solucionado. 

Para enfrentar um desafio destas 
proporções é preci o :1dotar um pro­
grama de trabalho que tenha continui­
d:1de. Esta é a opinião do :1tual secretário 
ele Desenvolvimento Urbano de de Ca­
maçari , engenheiro Cleber Isaac. Para 
ele, o impas.5c surge porque o estabeleci­
mento elas pnoridades adminislr:llivas é 
uma decisão política. "Alguns goremos 

dão prioridade ao sistema viário, outros 
ao setor ele turismo'', decl:trou I aac. 

A solução para acidentes corno o de 
São Gonç:lio do Reuro exige ações a 
longo pr:izo. Ele citou que os cortes hori­
zon tais, em patamares, a construção de 
cortin :LS de concreto, ou os cones nas en­
costas são técnicas que podem ser apli­
cadas. Porém, é preciso avaliar os custos 
para decidir qual a melhor opção, expli­
cou Isaac. "Em alguns casos, a tr:insfe­
rência das famíli:LS requer menor custo 
do que a construção de caninas de ci­
mento". ilustrou 

/\s pessoas residentes nas inrasõcs 
devem tomar alguns cuidados, enquanto 
uma solução definitirn não acontece. Es­
sas famílias não derem lançar lixo nas 
encostas, desmaiar a área ou en tupir a5 

redes de esgoto. O engenheiro disse que, 
com estes procednnentos, as pessoas po-

der:1o convi1·er com um pouco mais de 
segurança nas áreas de risco. Além disw, 
deve ser impedido o surgimento de nol':is 
ocupações iJTCgulares, írisou. 

Há quatro :mos um levantamento 
feito pela Secretari:i de Infra-estrutura 
do goremo Fernando José li~tou S7 áreas 
de risco em Salvador. Oeste total , 11 cor­
tinas de concreto foram construídas . 
Uma debs e a maior foi feita em frente 
ao local onde esta semana ocorreu o dc­
:tStre de Bom Ju::í, tl1 se o engenheiro. 

Ele lembrou que mais de 11 11111 metros 
quadrados de cortin:is de concreto foram 
constrnídos na cidade. Dentre as corti­
nas, Isaac citou a da Rótula do Barri , 
ela Vasco da Gama e de Plataforma. 

O secretáno destacou que as ações 
definidas pelo governo municipal. h:í 
quatro anos, centralizaram tr • pontos 
O levantamento dos casos, a remoção 
das famíli:tS e a solução técnica para as 
áreas de ri co. 

bl _, . , s de in~asão é preciso umaforte decisão política em várias esferas 
l!tJra reso/11er o pro ema "ªs area 


